
FORA TEMER! FORA TODOS ELES! 


AMIGOS DO GEDDELQUEREM ROUBAR 
TUDO, ATÉ A SUA APOSENTADORIA! 


Governo reprime manifestação para votar PEC contra a saúde e a educação. Congresso de picaretas quer anistiar 
corruptos da Lava Jato. Todos eles estão juntos e vão atacar a Previdência para fazer você trabalhar até morrer. 



25 DE NOVEMBRO 



Paralisações, atos e passeatas 
em todo o país contra a 
PEC 55 e as reformas da 
Previdência e trabalhista 


Páginas 6 e 7 


INTERNACIONAL 


A morte de Fidel Castro 
e o debate sobre Cuba 


Morte do líder da única revolução socialista latino- 
americana gerou homenagens, lamentações e 
muita discussão na esquerda. Página 12 



TRAGÉDIA 


Força, Chape! 

Tragédia é avassaladora, mas futebol é o esporte da 
esperança. Página 14 
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Falou Besteira 



Olha que boa notícia, 
150 mortes, morreram 
50 ambientalistas a 


menos 


BLAIRO MAGGI, Ministro da Agricultura, 
fazendo pouco caso da informação de que 
o Brasil concentra 50 assassinatos das 150 
mortes de ambientalistas em 2016 


CAÇA-PALAVRAS 


Séries de TV 
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Entre os ricos, não há crise 


O Brasil vive uma de suas 
piores crises econômicas em 
décadas. Mesmo assim, o nú¬ 
mero de milionários no país 
continua aumentando. Da¬ 
dos publicados no dia 21 de 
novembro pelo Credit Suis- 
se apontam que 10 mil no¬ 
vos brasileiros passaram a 
ser considerados como tendo 
uma fortuna acima de US$ 1 
milhão, somando um total 
de 172 mil pessoas em 2016. 
Os dados contrastam com a 
realidade da maioria do po¬ 
vão e com o desemprego re¬ 
corde que atinge mais de 12 
milhões de pessoas. 



Alexandre de Alemeida ., o “Rei do Camaroteficou famoso após 
uma entrevista em que revelou gastar ; em média, R$ 50 mil numa 
única festa 


“Coma um dia sim, um dia não”, 
diz deputado 



Parece piada de mal gosto, 
mas o deputado Pedro Fernan¬ 
des (PMDB-RJ) sugeriu que os 
pobres comam dia sim, dia 
não. A sugestão foi feita du¬ 
rante um debate sobre o que 
fazer com os restaurantes po¬ 
pulares do Rio de Janeiro. Em 
crise, o estado tem dificulda¬ 


des para manter as instala¬ 
ções que cobram R$ 2 pela 
refeição. “Se não ddpara che¬ 
gar ao ideal de manter os R$ 
2, coloca um valor que pelo 
menos ... nem que comam de 
dois em dois dias”, disse Pe¬ 
dro Fernandes ao se referir ao 
preço de R$ 5. 


Sua excelência, o presidiário 




FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

(11) 9.4101-1917 
B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP)-CEP01313-000 


Em outubro, o Superior Tri¬ 
bunal de Justiça determinou 
a prisão do presidente da As¬ 
sembleia Legislativa de Ro¬ 
raima, o deputado Jalser Re- 
nier (SD). Ele é condenado 
a seis anos e oito meses de 
reclusão por envolvimento 
no caso conhecido como Es¬ 
cândalo dos Gafanhotos. O 
esquema funcionava assim: 
o então governador Neudo 
Campos (PP) distribuía quo¬ 
tas dos recursos federais aos 
seus afilhados políticos, en¬ 
tre os quais se inclui o depu¬ 


tado Jalser que, em troca, dava 
seu apoio político. O mais ab¬ 
surdo dessa história é que o 
deputado, condenado a seis 
anos de prisão, passa as 


tes no presídio, mas, durante 
o dia continua trabalhando 
como presidente da Assem¬ 
bleia Legislativa do estado. 
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NACIOI 


NOSSAS SEDES 

L PIAUÍ 


FORA TEMER, FORA TODOS ELES 


Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 


TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO PE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 155- 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 


Trabalhadores não 
vão pagar pela crise 


AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
primeiro andar. Bairro Barris 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - Rua Padre Paulo Tonucci 
777 -BB Lj -08 - Nova Vitória 
CEP 42849-999 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 

MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Rua dos Goitacazes, 

103, sala 1604 - Centro. CEP: 30190-910 
(31)3870-1817 - Fax: (31) 3879-4929 
pstubh@gmail.com 

BETIM-(31) 9986.9560 

CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

CONGONHAS - Avenida Magalhães 
Pinto, 26A, Centro. CEP: 36415-00 
e-mail: pstuinconfidentes@gmail.com 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA - Av. Rio Branco, 1310 
ao lado do Hemominas 
pstu16juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 

(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA (34)8807.1585 

PARÃ_ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA ■ Av ' A P° lónio 

Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 

PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 

Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 

(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 

Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 


RIO GRANDE PO NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546, Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 


RIO GRANDE PO SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. Luis Afonso, 743 
Cidade Baixa 

(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 



A tentativa de aprovação pela 
Câmara dos Deputados da 
anistia ao caixa 2 e o escân¬ 
dalo Geddel abriram um novo mo¬ 
mento na crise política. Dessa vez, 
alojou-se diretamente no Palácio do 
Planalto e no Congresso e reavivaram 
o “Fora Temer” e o “Fora Todos eles”. 

A vitoriosa ocupação da Assem¬ 
bleia Legislativa do Rio de Janeiro, 
em 8 de novembro, e a manifestação 
que derrotou a repressão no dia 16 já 
mostravam a disposição de luta de tra¬ 
balhadores e a possibilidade de der¬ 
rotar as reformas dos governos. Isso 
também pode ser visto nos protestos 
dos dias 11 e 25 de novembro. 

O frágil governo Temer, no entre¬ 
tanto, minimizou o fato que levou à 
queda do ministro e a um desgaste 
ainda maior de um governo que já 
não tem muita popularidade. 

A tentativa de votar a anistia ao 
caixa 2 e a intervenção de Temer em 
favor de Geddel agravaram a crise e 
demonstraram o total descolamento 
entre governo. Congresso e as ruas. 
Os fatos políticos levaram a crise di¬ 
retamente para a Presidência, polari¬ 
zou o país, mudou o humor das ruas 
e ofuscou, inclusive, a discussão das 
reformas. 

A burguesia começa a pensar que 
a pinguela deste governo não aguen¬ 
te até 2018. Ou, se aguentar, não con¬ 
siga aprovar as reformas e medidas 
de aumento da exploração que tanto 
desejam. 

A prisão de Sérgio Cabral e An- 
thony Garotinho e o anúncio da di¬ 
vulgação das delações premiadas da 
Odebrecht, que envolvem centenas de 
políticos, acuam mais ainda Temer e 
preocupam a burguesia. Todos temem 
uma reação dos trabalhadores. Por 
isso, apesar de todos estarem a favor 
da anistia, hoje juram de pés juntos 
que são contrários - por enquanto! 

A prometida recuperação econô¬ 
mica não ocorreu pós-impeachment, 
e a crise social só piora. Sequer uma 
recuperação frágil, pequena, anêmi¬ 
ca ocorreu, o que gera em setores da 
burguesia exigências, enquanto di¬ 
minui o prazo de Temer para fazer o 
ajuste fiscal. 

A situação econômica continua 
ampliando o desemprego, o arrocho, 
o colapso de serviços públicos e a fa¬ 
lência de estados. 

Nove estados do país já estão em 


situação semelhante à do Rio de Janei¬ 
ro e do Rio Grande do Sul. A crise nas 
contas públicas é em razão da dívida 
e do beneficiamento a grandes empre¬ 
sas nacionais e internacionais. Há um 
descontentamento social crescente 
na periferia, na classe trabalhadora e 
também nos setores médios, incluin¬ 
do entre aqueles que foram para as 
ruas pedir o impeachment de Dilma. 

Mesmo mais fragilizado. Temer e 
o Congresso vão tentar acelerar as re¬ 
formas, votar a PEC 55 e tentar apre¬ 
sentar, ainda em dezembro, a reforma 
da Previdência ao Congresso. 

É preciso unificar as lutas e convo¬ 
car uma greve geral que ponha abai¬ 
xo as reformas, as isenções fiscais, as 
terceirizações e privatizações. Uma 
greve geral que coloque para correr 
Temer e seus amigos corruptos. 

É preciso exigir das centrais sin¬ 
dicais e movimentos sociais a con¬ 
vocação de um dia de greve geral. 
Infelizmente, as direções da CUT, da 
CTB, da Força Sindical e de outras 
centrais, exceto CSP-Conlutas, não 
querem convocar uma greve geral. 
Estão mais preocupadas em negociar 
com o governo a reforma e os subsí¬ 
dios aos empresários 

A greve geral é necessária para 
barrar as reformas, e sabemos que 
as bases de muitos sindicatos dessas 
centrais apoiam essa ideia. Precisa¬ 
mos lutar para que ela aconteça. 

Já a Frente Povo Sem Medo tam¬ 
bém não quer construir uma unidade 
de ação real pelo “Fora Temer”. Quer 


somente manter uma polarização para 
canalizar para a disputa eleitoral de 
2018. Não fosse assim, se preocuparia 
em fazer ações unitárias e não ações 
chamadas de cima para baixo. 

Mas é preciso e possível uma 
greve geral para botar abaixo essas 
reformas. É possível fazer mobiliza¬ 
ções unitárias pelo “Fora Temer”, e 
não apenas manobras políticas vi¬ 
sando eleições. Depois da PEC 55, 
eles virão para cima para acabar 
com a aposentadoria. 

É possível tirar o país da crise e 
garantir empregos, saúde, educação, 
transportes, moradia, segurança. 
Para isso, é preciso um programa 
dos trabalhadores que passe pela 
suspensão do pagamento da dívida 
aos banqueiros; fim das isenções 
fiscais e proibição da remessa de 
lucros para o exterior; expropriação 
e estatização sem indenização das 
grandes empresas envolvidas em 
corrupção; fim da Lei de Responsa¬ 
bilidade Fiscal para impor uma lei 
de responsabilidade social; fim das 
terceirizações e privatizações; e fim 
dos privilégios dos políticos e juízes. 

Chega de mordomias aos políti¬ 
cos. Eles devem ter um salário igual 
ao de um professor ou de um operá¬ 
rio. A partir daí, é possível ter recur¬ 
sos para um plano de obras públicas 
necessárias como saneamento bási¬ 
co, moradia, recuperação de escolas 
e hospitais, gerando empregos. Os 
trabalhadores é que devem governar 
em conselhos populares. 
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NOVEMBRO NEGRO 

Marcha Nacional da Periferia 
ganha o país exigindo reparações 



Em São José dos Campos (SP), cartazes lembram o Pinheirinho; 
abaixo. Marcha da Periferia na Brasilândia, Zona Norte de São Paulo 




CONSELHOS POPULARES 


| Aquilombar a periferia 
e comunidades 


0 HERTZ DIAS, 

DA SECRETARIA DE NEGRAS 
E NEGROS DO PSTU 


O Novembro Negro reafir¬ 
mou a Marcha da Peri¬ 
feria como um dos seus 
principais eventos. De norte a 
sul, dezenas de entidades e cole¬ 
tivos dos movimentos negro, hip 
hop, popular, sindical, feminino 
e LGBT unificaram suas bandei¬ 
ras em torno do lema “Aquilom¬ 
bar para reparar”, que resgatou e 
atualizou a política das repara¬ 
ções históricas que a maioria das 
entidades do movimento negro 
abandonou à medida em que se 
institucionalizou. 

A Marcha da Periferia exigiu 
que o Estado burguês seja puni¬ 
do e repare seus crimes históri¬ 
cos, sobretudo contra negros e 
indígenas. Algo que só pode ser 
conquistado sob uma perspecti¬ 
va de enfrentamento direto com 
o capitalismo que, desde sempre, 
se beneficiou com o racismo. 

O tema dialogou com o cres¬ 
cente sentimento de luta da po¬ 
pulação negra e da classe traba¬ 
lhadora que rompeu com o pe- 
tismo e saiu às ruas para dizer 
não ao racismo e aos ataques do 
governo Temer (PMDB). 

ATOS PELO BRASIL 

Na maioria das cidades, a 
marcha ocorreu no dia 20 de no¬ 
vembro. Em São Luís (MA) e Re¬ 
cife (PE), aconteceram no dia 25, 
unificando com o Dia Mundial 
de Luta contra a Violência à Mu¬ 
lher e com a paralisação nacional 
organizada pelas centrais sindi¬ 
cais. Em Fortaleza (CE), aconte¬ 
ceu no dia 12. 

Em São Paulo (SP), a marcha 
aconteceu nas periferias das re¬ 
giões Sul, Leste e Noroeste. No 
interior do estado, houve ativi¬ 
dades em cidades como Jaú, Ara- 
raquara. Campinas, São José do 
Rio Preto e São José dos Campos. 

Na Zona Sul da capital paulis¬ 
ta, a marcha encerrou-se com um 
festival de cultura negra no par¬ 
que Santos Dias, região do Capão 
Redondo. Na Brasilândia, região 
Noroeste, a marcha incorporou 
representantes dos movimentos 


populares, das religiões de ma¬ 
triz afro, de grupos de hip hop e 
secundaristas que participaram 
das ocupações de escolas. 

Em São Miguel Paulista, Zona 
Leste, destacaram-se o grupo Ba- 
tucafro e o Coletivo Oyá e a de¬ 
núncia do sequestro e assassi¬ 
nato de cinco jovens negros pela 
PM. Na Ocupação Esperança, 
em Osasco (SP), o movimento 
por moradia Luta Popular orga¬ 
nizou uma atividade que resga¬ 
tou a história dos quilombos e 
homenageou um jovem que foi 
morto pela polícia. 

No Rio de Janeiro (RJ), o 
evento foi em Madureira, tendo à 
frente o Quilombo Raça e Classe. 
O Sindicato dos Comerciários de 
Nova Iguaçu (RJ) também pro¬ 
moveu uma atividade com tema 
“Mulheres pretas têm história”. 

Em Natal (RN), a primeira 
marcha reuniu mais de 300 pes¬ 
soas. Na Praça dos Beijoqueiros, 


foi realizado um ato político com 
intervenções de organizações, 
coletivos e ativistas negros in¬ 
dependentes. Grupos de hip hop 
também marcaram presença. 

No Maranhão, onde a Marcha 
da Periferia nasceu há 11 anos, 
o evento teve a participação de 
uma caravana de quilombolas e 
indígenas e de estudantes de es¬ 
colas e institutos ocupados. Cen¬ 
tenas de pessoas caminharam 
pelo centro da capital. Grafita- 
gem, oficina de turbante e tam¬ 
bores quilombolas aqueceram 
a concentração. A marcha ter¬ 
minou no centro histórico com 
o 27° Festival Hip Hop Zumbi. 

Também foram realizadas 
marchas e atividades do No¬ 
vembro Negro em Belém (PA), 
Belo Horizonte (MG), Curitiba 
(PR), Teresina (PI) e muitas ou¬ 
tras cidades. Em Porto Alegre 
(RS), participamos da Marcha 
Zumbi Dandara Independente. 


A partir do tema “Aqui¬ 
lombar para reparar”, três 
bandeiras ganharam desta¬ 
que nas marchas: as lutas 
contra o genocídio da juven¬ 
tude negra, o feminicídio ne¬ 
gro e as reformas de Temer. 
A cultura negra também se 
manifestou com muita for¬ 
ça. Hip hop, reggae, tambo¬ 
res afros, intervenções poé¬ 
ticas e oficinas de turbantes 
deram ao evento seu caráter 
político e cultural. 

A Marcha da Periferia ex¬ 
pressou, também, o rico pro¬ 
cesso de reorganização negra 
que ganha o país. Se muitas 
entidades negras se adapta¬ 
rem às estruturas dos gover¬ 
nos, dezenas de coletivos de 
jovens e mulheres negras que 
surgiram nas periferias país 
afora se incorporam à mar¬ 
cha e se integraram aos seus 
comitês de organização, que 


serviram como espaços para 
debates e, em muitos casos, 
continuarão articulados. 

A CSP-Conlutas, o Qui¬ 
lombo Raça e Classe, o Mo¬ 
vimento Hip Hop Quilombo 
Brasil, assim como o Movi¬ 
mento Mulheres em Luta, 
participaram ativamente da 
Marcha. O PSTU se orgu¬ 
lha de ter sido parte dessa 
construção. 

Agora, é preciso intensifi¬ 
car a resistência aos ataques 
que Temer e os governos 
querem impor aos trabalha¬ 
dores, que serão mais senti¬ 
do pelo povo negro e pobre 
das periferias. Por isso, aqui¬ 
lombar é, também, se auto- 
-organizar, construir conse¬ 
lhos populares nos bairros 
e comunidades para reparar 
os crimes históricos do ca¬ 
pitalismo e enfrentar o que 
pode vir por aí. 
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Moradia 




Nasce a ocupação Retomada 
Cacique Veron 


Cerca de 300 famílias organizadas pelo 


movimento por moradia Luta Popular 
ocupam área abandonada em São Paulo 
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lllf amos entrar e 
vai ser de cabe- 
ça erguida, por¬ 
que aqui nós estamos retomando 
aquilo que é nosso, o direito çzxe 
temos a uma moradia digna". A 
assembleia avançava pelo início 
da madrugada de 26 de novem¬ 
bro e tinha um único ponto: pre¬ 
parar a ocupação de uma área 
abandonada na região divisa en¬ 
tre Parelheiros e Jaceguava, Zona 
Sul de São Paulo (SP). 

Poucos minutos depois, cerca 
de 300 famílias entravam no ter¬ 
reno vazio. As poucas lanternas 
iluminavam o caminho, sobre 
o qual podia-se ver a respiração 
de homens, mulheres, idosos e 


crianças que, carregando bam¬ 
bus, davam os primeiros passos 
no que seria agora seu lar. 

Rapidamente, as primeiras 
barracas iam se erguendo, e a 
ocupação ia tomando forma. O 
centro do terreno permanecia 
vazio. Ali seria a futura cozinha 
coletiva da ocupação. 

Numa das barracas, uma mu¬ 
lher e um garoto acabavam de 
fincar três bambus, prendendo 
as extremidades da lona. Cozi¬ 
nheira desempregada há cinco 
meses, Edileuza não conseguia 
mais pagar o aluguel que, apesar 
da crise, não baixa. “ Espero que 
aqui a gente consiga pelo menos 
levar uma vida, assim, mais de¬ 
cente, né?” , diz à reportagem do 
Opinião Socialista. “É um desper¬ 
dício uma área tão grande quanto 


essa, enquanto muita gente não 
tem onde morar", diz seu filho. 

Um grande bambu é ergui¬ 
do no centro do terreno. Em sua 
ponta, a bandeira do movimento 
Luta Popular. 

APREENSÃO 

O terreno fica entre gran¬ 
des casas e condomínios, de 
um lado, e casas populares de 
outro. O silêncio só é rompido 
pelos latidos dos cachorros da 
vizinhança. Ou pelo ruído de 
algum automóvel, que pode¬ 
ria indicar a chegada da Polí¬ 
cia Militar. Num país em que 
a questão da moradia é tratada 
como caso de polícia e pessoas 
sem teto são vistas como delin¬ 
quentes, a apreensão era mais 
do que justificada. 


Felizmente, apareceu apenas 
uma viatura da PM que apenas 
olhou a movimentação e se foi. 
Com a ocupação quase total¬ 
mente consolidada, uma foguei¬ 
ra ajudava a enfrentar o frio da 
madrugada. Ao fundo, um pes¬ 
soal mais animado cantarolava 
clássicos da música sertaneja. 

O BATIZADO 

O sol que despontava atrás 
das nuvens ia revelando a bele¬ 
za da região e a imponência da 
Mata Atlântica ao fundo, coro¬ 
ada por uma grossa neblina. Já 
era manhã, e as famílias come¬ 
çaram a organizar o dia. Uma 
assembleia logo foi organizada 
para definir os próximos pas¬ 
sos. É preciso construir o fosso 
e montar a cozinha coletiva. Ali, 


tudo é discutido e decidido em 
assembleia, tanto as inúmeras ta¬ 
refas, desde o que fazer em caso 
de repressão, quanto os proble¬ 
mas mais cotidianos. 

À tarde, uma nova assem¬ 
bleia definiu algo que, simbo¬ 
licamente, é muito importante 
para o movimento: o nome da 
ocupação. E o nome escolhido 
foi “Retomada Cacique Veron”, 
uma homenagem a Marco Ve- 
rón, uma importante liderança 
indígena guarani kaiowá brutal¬ 
mente assassinada a mando de 
jagunços no Mato Grosso do Sul 
em 2003 (leia abaixo). Expressa, 
mais do que isso, a união das lu¬ 
tas dos sem-teto e do povo indí¬ 
gena, concretizando o lema do 
Luta Popular: “unir os debaixo 
para derrubar os de cima”. 


PLANO DE LUTAS 


Ocupação foi parte da Jornada de 
Paralisações e Mobilizações 



A ocupação organizada pelo 
movimento Luta Popular é par¬ 
te da Jornada de Paralisações 
e Mobilizações realizada pe¬ 
las centrais sindicais em todo 
o país, cujo ponto alto foi o pró¬ 
prio dia 25, contra a PEC 55 
(antiga PEC 241) e as reformas 
da Previdência e trabalhista e 
por direitos. 

“A essa ação do Luta Popular 
é importante somar o chamado à 
greve geral para derrotar as me¬ 
didas do governo, que atacam os 


direitos dos trabalhadores, e para 
discutir um novo modelo de so¬ 
ciedade. É preciso acabar com a 
especulação imobiliária para que 
o povo tenha onde morar", dis¬ 
se Avanilson Araújo, integrante 


do Luta Popular e militante do 
PSTU. "Além disso, nós nos soma¬ 
mos ao chamado de que é preciso 
colocar para fora Temer e também 
todos os pilantras que atacam os 
nossos direitos", completou. 


UM SÍMBOLO DA RESISTÊNCIA 


Quem foi o Cacique Verón? 


O cacique Marco Verón foi 
uma importante liderança in¬ 
dígena no Mato Grosso do Sul, 
na aldeia Takuara, próximo à 
região de Dourados. Foi brutal¬ 
mente assassinado, em janeiro 
de 2003, a mando de fazendei¬ 
ros após sua comunidade ter re¬ 
tomado de forma pacífica uma 
área ancestral indígena ocupa¬ 
da por fazendeiros para a plan¬ 
tação de cana de açúcar e soja. 

Após esse crime bárbaro, o 
Cacique Verón se transformou 
em símbolo de luta e resistên¬ 
cia do povo indígena. 
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25 DE NOVEMBRO 

Dia de Paralisações e Protesl 
em todo o país 

Organizar a classe trabalhadora para enfrentar os ataques e construir a greve geral 



$ Ida redação 


O dia 25 de novembro 
amanheceu com parali¬ 
sações, atos e passeatas 
em todo o país. Participaram me¬ 
talúrgicos, operários da constru¬ 
ção civil, trabalhadores da edu¬ 
cação, servidores públicos, rodo¬ 
viários, metroviários, petroleiros, 
químicos e movimentos popular 
e estudantil. A data foi parte da 
Jornada de Lutas organizada pe¬ 
las principais centrais sindicais 
como CSP-Conlutas, CUT, CTB, 
Força Sindical, UGT, Intersindi- 
cal entre outras. 

Foi um dia muito importante 
de luta contra a PEC 55 (antiga 
241) e as reformas da Previdên¬ 
cia e trabalhista, em defesa de 
emprego, salários, educação e 
saúde e contra todos os planos 
de ajuste dos governos federal e 
estaduais. Agora é hora de bus¬ 
car a maior unidade para cons¬ 
truir uma greve geral no país. 

Em São Paulo (SP), Zé Maria, 
presidente nacional do PSTU, 
falou aos operários da fábrica 
da Deca: “ temos que fazer uma 
greve geral no país , que pare de 
fato o país , pra discutir quem é 
que manda aqui, porque vocês 
trabalham , os outros operários 
desse país trabalham , constro¬ 
em toda a riqueza (...). Não po¬ 
demos continuar vivendo num 
país em que a gente trabalha a 
vida inteira , e trabalha muito , 
pra enriquecer meia dúzia de 
banqueiros ”. 

Veja como foram as mobi¬ 
lizações. 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

Aconteceram mobilizações 
em sete fábricas da região: GM, 
TI Automotive, Ericsson, Avi- 
bras, Gerdau, Parker Filtros e Hi¬ 
tachi. Na GM, os trabalhadores 
fizeram uma passeata na margi¬ 
nal da Rodovia Presidente Dutra. 
Na Gerdau, os metalúrgicos atra¬ 
saram a produção por uma hora. 


Houve também assembleia na TI 
Automotive, com atraso de uma 
hora na entrada. No final da ma¬ 
nhã, um ato unificado aconteceu 
no centro da cidade. 

SÃO PAULO (SP) 

Um ato com as principais 
centrais sindicais aconteceu em 
frente ao prédio do INSS, no cen¬ 
tro da capital paulista. Atnágoras 
Lopes, da CSP-Conlutas, defen¬ 
deu o “Fora Temer” e fora todos 
os corruptos do Congresso Nacio¬ 
nal. Marcela Azevedo, do Movi¬ 
mento Mulheres em Luta (MML), 
lembrou que o dia 25 também é 
um dia de luta contra a violência 


às mulheres. Em outras regiões, 
metalúrgicos de várias fábricas 
atrasaram a entrada e fizeram 
assembleias. Na fábrica da Deca, 
cerca de 200 operários participa¬ 
ram de assembleia. Na Zona Les¬ 
te, o MML falou às mulheres da 
metalúrgica Force Line sobre a 
reforma da Previdência e os ata¬ 
ques às trabalhadoras. 

RIO DE JANEIRO (RJ) 

Petroleiros atrasaram entrada 
no Terminal de Angra dos Reis 
(Tebig), no estaleiro Brasfels e 
outros locais de trabalho. Ban¬ 
cários vestiram preto contra a 
reestruturação do Banco do Bra¬ 


sil, os cortes de cargos e funções 
e os descontos nos salários. Tra¬ 
balhadores da Caixa Econômica 
Federal também protestaram. À 
tarde, a manifestação na capital 
fluminense teve como principal 
tema o combate à violência ma¬ 
chista: “Nem uma a menos, nem 
um direito à menos”. 

PORTO ALEGRE (RS) 

Os metroviários da Trensurb 
fizeram paralisação de 24 ho¬ 
ras. Pela manhã, estudantes fi¬ 
zeram um protesto de uma hora 
no campus do Vale da Universi¬ 
dade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). Na região do cam¬ 


pus central, estudantes bloquea¬ 
ram o trânsito. A Tropa de Cho¬ 
que da Brigada Militar reprimiu 
com bombas de gás. Também 
houve manifestação em frente à 
PUCRS. Estudantes bloquearam 
uma pista da Avenida Ipiranga, 
uma das principais da cidade. 
No fim do dia, um grande ato 
unificado juntou cerca de 20 mil 
pessoas numa passeata. 

BELÉM (PA) 

O ato unificado convocado 
pelas centrais sindicais reuniu 
cerca de 5 mil pessoas que saí¬ 
ram em passeata. Pela manhã, 
também houve paralisação dos 
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:os mobilizou trabalhadores 



servidores do Hospital Univer¬ 
sitário João de Barros Barreto. 
Estudantes e servidores da Uni¬ 
versidade Federal do Pará, que 
ocupam o campus da instituição, 
também fecharam os portões de 
acesso em protesto. 

ARACAJU (SE) 

Movimentos por moradia 
ocuparam a Câmara Municipal 
contra o aumento do salário dos 
vereadores, pelo direito à mora¬ 
dia e pela regularização do au¬ 
xílio-moradia. Também teve pro¬ 
testo dos trabalhadores da fábri¬ 
ca de cimento Cimesa, do grupo 
Votorantim. 


RECIFE (PE) 

Recife teve manhã repleta de 
protestos. Atos envolveram inter¬ 
dições de vias, como as aveni¬ 
das Cruz Cabugá e Agamenon 
Magalhães. À tarde, houve um 
ato unificado na Praça do Der- 
by, impulsionado pelas centrais 
sindicais, movimentos populares 
e estudantil. 

MANAUS (AM) 

Manifestantes protestaram 
em frente ao Hospital Universi¬ 
tário Getúlio Vargas, inaugurado 
na manhã do dia 25. Durante o 
ato, mulheres com trajes que re¬ 
metiam ao feminicídio lembra¬ 


ram o Dia de Combate à Violên¬ 
cia Contra a Mulher. 

SALVADOR (BA) 

Professores, estudantes, ban¬ 
cários, servidores públicos e re¬ 
presentantes de centrais sindi¬ 
cais se reuniram num ato que 
começou na reitoria da UFBA, 
de onde os manifestantes saí¬ 
ram em passeata até o bairro do 
Comércio. Integrantes do Sindi- 
petro-BA fizeram mobilizações 
em frente à sede da Petrobras. 

FORTALEZA (CE) 

Rodoviários, trabalhadores da 
construção civil, professores, ser¬ 


vidores em greve, servidores da 
Previdência Social, trabalhadores 
dos Correios, estudantes das esco¬ 
las ocupadas e outras categorias, 
fizeram uma passeata pelas ruas 
da Aldeota Bairro Nobre. 

SÃO LUÍS (MA) 

Estudantes, professores, servi¬ 
dores públicos e do setor privado 
participaram da manifestação no 
centro histórico. Os manifestantes 
seguiram pela Avenida dos Por¬ 
tugueses, que dá acesso à Uni¬ 
versidade Federal do Maranhão. 

NATAL (RN) 

Centrais sindicais, movimen¬ 
tos sociais e estudantil ocupa¬ 
ram a sede da Federação das In¬ 
dústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiem). 

TERESINA (Pl) 

Trabalhadores e estudantes 
tomaram as ruas do centro pela 
manhã, principalmente os técni¬ 
cos da Universidade Federal do 
Piauí, em greve há mais de um 
mês. Os manifestantes também 
lembraram o dia mundial de luta 
contra a violência à mulher. 

CURITIBA (PR) 

Metalúrgicos atrasaram en¬ 
trada nas principais fábricas. Es¬ 
tudantes bloquearam a BR 277 
pelos estudantes da UFPR Cen¬ 
tro Politécnico. 

VITÓRIA (ES) 

O ato teve a adesão de setores 
da educação, técnicos da Ufes e 
do Sinasefe, além de outros ser¬ 
vidores públicos e dos movimen¬ 
tos popular e estudantil. A ma¬ 
nifestação, que ocorreu durante 
toda manhã em frente à Secreta¬ 
ria de Estado da Educação, for¬ 
taleceu o ato dos estudantes se- 
cundaristas que estão há mais 
de uma semana acampados no 
pátio do prédio. 

*Com informes da CSP-Conlutas 


BASTA DE OPRESSÃO! 


25 de novembro: 
Dia Mundial 
de Combate 
à Violência 
contra a 
Mulher 

O dia 25 também foi mar¬ 
cado pela luta das mulheres. 
Em muitos lugares, as mobi¬ 
lizações incluíram o tema. 
Para as mulheres trabalha¬ 
doras, é um dia para sair às 
ruas, junto com os homens 
de sua classe, e gritar “basta 
de violência e de machismo”, 
e para lutar contra a opressão 
e a exploração capitalista. 

A violência aumenta a 
cada dia, atingindo sobre¬ 
tudo os setores mais explo¬ 
rados, como as mulheres 
negras e pobres e as imi¬ 
grantes. Os governos não 
têm feito nada para reverter 
essa situação. Pior: agra¬ 
vam o quadro com os pla¬ 
nos de ajuste que atacam 
direitos sociais e trabalhis¬ 
tas, gerando desemprego e 
precarização, deixando as 
mulheres ainda mais vul¬ 
neráveis. 

Todos os anos, segundo 
a ONU, cerca de 60 mil mu¬ 
lheres morrem no mundo 
pelo simples fato de serem 
mulheres. Estima-se que 
sete a cada dez mulheres 
foram ou serão violentadas 
ao longo de suas vidas. O 
Brasil ocupa quinto lugar 
no ranking de feminicídios. 
É preciso incorporar a luta 
das mulheres contra a vio¬ 
lência às pautas de reivin¬ 
dicações, pois a luta con¬ 
tra toda forma de opressão 
é uma luta de toda a classe 
trabalhadora. 
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TEMER E SEUS AMIGOS 

Estão roubando a saúde e a educação, 



Manifestantes ocupam o gramado em frente ao Congresso Nacioal 


REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


Próximo roubo: sua 
aposentadoria 


^1 DA REDAÇÃO 


E nquanto fechávamos essa 
edição, o Senado vota¬ 
va, em primeiro turno, 
a PEC 55, a chamada “PEC do 
teto”, que prevê o congelamento 
dos gastos públicos por 20 anos 
e que, caso seja definitivamente 
aprovada, deve retirar bilhões 
da Saúde, da Educação e de ou¬ 
tras áreas sociais. É a antessala 
da reforma da Previdência. 

Poucas horas antes de os se¬ 
nadores votarem essa medida, 
exigida pelos banqueiros, do 
lado de fora, uma manifesta¬ 
ção que reuniu 20 mil pesso¬ 
as, encabeçada pelas centrais 
como a CSP-Conlutas, além 
das entidades ligadas à educa¬ 
ção, como o Andes (professo¬ 
res das universidades públicas 
federais), Sinasefe (técnicos fe¬ 
derais) e Fasubra (técnicos-ad¬ 
ministrativos das universida¬ 
des públicas), além de me¬ 
talúrgicos (como o Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região), 
professores e várias outras 
categorias, era brutalmente 
reprimida pela polícia. 


“Estávamos em milhares nas 
ruas em Brasília , contra a PEC , 
as reformas e pela derrubada 
do Temer ; e jogaram bomba em 
cima dos manifestantes ”, rela¬ 
tou Mandi Coelho, da ANEL e 
da Juventude do PSTU. “ Vamos 
deixar um recado para esse go¬ 
verno: não vamos aceitar nenhu¬ 
ma forma de repressão! A gente 
vai continuar com a luta contra 
a reforma do ensino médio , a 
Escola Sem Partido , a PEC 55 e 
todos os ataques contra os estu¬ 
dantes, a juventude, as mulheres 
e trabalhadores ”, disse. 

A repressão se estendeu por 
horas a fio e transformou a Es¬ 


planada numa verdadeira praça 
de guerra. O presidente do Se¬ 
nado, Renan Calheiros (PMDB- 
-AL), chegou a suspender a vo¬ 
tação, mas a retomou pouco 
depois. Nem o luto que o país 
vive com a tragédia do aciden¬ 
te com a Chapecoense sensibi¬ 
lizou os senadores. A priorida¬ 
de era mostrar aos banqueiros 
que a prioridade do Congresso 
é atender seus interesses. 

“Agora é importante e urgente 
ir para o chão da fábrica e orga¬ 
nizar uma greve geral”, afirmou 
o operário da construção civil, 
Atnágoras Lopes, da Executiva 
Nacional da CSP-Conlutas. 


Acuado por denúncias de 
corrupção que ameaçam seu 
governo. Temer quer reafirmar 
seu compromisso com os ban¬ 
queiros. Não basta roubar dos 
cofres públicos, querem meter 
a mão no seu bolso e roubar 
a sua aposentadoria também. 

A reforma da Previdência 
que o governo quer enviar ain¬ 
da em dezembro ao Congres¬ 
so Nacional é um duro ataque 
aos trabalhadores. E de um ci¬ 
nismo impressionante. Temer, 
que reclama que o brasileiro se 
aposenta muito cedo, aposen¬ 
tou-se aos 55 anos como pro¬ 
curador e acumula mais de 
R$ 45 mil com o salário de pre¬ 
sidente. O ministro-chefe da 
Casa Civil, Eliseu Padilha, se 
aposentou com 53 como depu¬ 
tado com R$ 20 mil de salário 
mais R$ 30 mil de ministro. 
Geddel Vieira, que acabou de 
renunciar, se aposentou com 
51 anos. 

FALÁCIA DO ROMBO DA 
PREVIDÊNCIA 

Governo, Congresso, ban¬ 
queiros e imprensa fazem uma 
campanha massiva para tentar 
convencer o povo de que é ne¬ 
cessária uma reforma que ata¬ 
que as aposentadorias. Dizem 
que há um rombo nas contas 
do governo. E de quem seria a 
culpa? Segundo eles, dos apo¬ 
sentados. Um cinismo sem ta¬ 


manho. Só para se ter uma 
ideia, o déficit que dizem que 
a Previdência tem é de R$ 170 
bilhões em 2016. Só para com¬ 
parar, o total de isenções que 
o governo Dilma deu aos em¬ 
presários, o “bolsa empresá¬ 
rio”, e que Temer manteve, vai 
custar R$ 270 bi só neste ano. 

Como se isso não bastas¬ 
se, é uma grande mentira que 
existe um rombo na Previdên¬ 
cia. Segundo levantamento da 
Associação Nacional dos Au¬ 
ditores Fiscais da Receita Fe¬ 
deral (Anfip), a Seguridade So¬ 
cial, da qual a Previdência faz 
parte, teve superávit (lucro) de 
R$ 24 bilhões em 2015. 

O verdadeiro rombo que 
existe é a dívida que, todos os 
anos, destina quase metade do 
Orçamento federal para os bol¬ 
sos de meia dúzia de banquei¬ 
ros. Só no ano passado foram 
42%, ou R$ 962 bilhões. 

NENHUMA NEGOCIAÇÃO! 

Enquanto fechávamos essa 
edição, as direções das princi¬ 
pais centrais sindicais estavam 
sentadas com o governo Temer 
para negociar a reforma. Não 
podemos negociar os nossos 
direitos! É preciso que as cen¬ 
trais abandonem as negocia¬ 
ções e atendam ao chamado 
da CSP-Conlutas, construindo 
uma greve geral contra as re¬ 
formas e os ataques de Temer. 




IDADE MÍNIMA DE 65 ANOS 

FIM DA DIFERENÇA ENTRE IDADE DE HOMENS E 
MULHERES PARA SE APOSENTAR 

DESVINCULAÇÃO DA APOSENTADORIA DO SALÁRIO 
MÍNIMO 
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, agora vão roubar sua aposentadoria 


BOLSA EMPRESÁRIO 


Ajuste nos estados é pra 
manter lucro dos empresários 


A calamidade em que se en¬ 
contra o país é obra do “bolsa 
empresários” dado pelos go¬ 
vernos. No Rio de Janeiro, por 
exemplo, Cabral e Pezão que¬ 
braram o estado com isenções 
fiscais. De 2008 a 2013, foram 
concedidos R$ 138 bilhões em 
isenções às grandes empresas, 
o que beneficiou o setor auto¬ 
motivo, de petróleo e bebidas. 
O Grupo Nissan, por exemplo, 
foi beneficiado com isenções 
de R$ 353 milhões entre 2012 
e 2013. Mas a fábrica da em¬ 
presa, que também recebeu 
financiamento do Estado no 
valor de R$ 5,9 bilhões, só foi 
inaugurada em 2014. A farra 
era tão grande que até para 
o comércio de joias e pedras 
preciosas foi dada isenção de 
R$ 230 milhões. É dinheiro que 
saiu da Saúde e da Educação 
e foi direto para os bolsos dos 
empresários. 

Nenhuma dessas isenções 
impediu o desemprego, que 
hoje atinge 700 mil pessoas no 
estado. Segundo o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), toda 
essa dinheirama poderia pa¬ 
gar cinco anos dos vencimen¬ 
tos dos servidores com 13° sa¬ 
lário. Ou seja, é mentira que 
o estado tem muitos servido¬ 
res. O que tem é muito privi¬ 
légio para empresários e mui¬ 
ta roubalheira. 

No Rio Grande do Sul, a 
farra das empresas também 
é enorme. Só a GM e a Ger- 
dau não pagam impostos que 
totalizam R$ 15 bilhões. Esse 
valor representa cerca de 6,5 
vezes a mais que o valor do 
tal déficit anual do estado. 
Para garantir que essas em¬ 
presas permaneçam tendo lu¬ 
cros exorbitantes e manter 
o “bolsa empresário”, o go¬ 
verno ataca os trabalhado¬ 
res. Parcela salários dos ser¬ 



Enqnanto a polícia reprimia a manifestação do lado de fora, um 
coquetel era oferecido no lado de dentro do Congresso 


vidores e anuncia novo paco¬ 
te para economizar R$ 146,9 
milhões. Por isso, anuncia 
demissão de servidores, ex¬ 
tingue órgãos como as Fun¬ 
dações Zoobotânica e a FEE 
(de Economia e Estatística), 
além da Fundação Piratini, 
que abrange a TVE e a FM 
Cultura. No pacote, também 
há propostas de privatiza¬ 
ção de estatais como a CEEE 
(energia elétrica) e a SulGás, 


bem como o reajuste da con¬ 
tribuição previdenciária, par¬ 
celamento do 13° salário e 
mudanças no plano de car¬ 
reira dos servidores que ele 
não demitir. 

A crise nos estados vai se 
ampliar. Todos os governado¬ 
res vão querer manter a isen¬ 
ção para os empresários e jo¬ 
gar essa conta nas costas dos 
trabalhadores. Mas nós não va¬ 
mos pagar nada. 


Opinião 


Atnágoras Lopes e Luiz Carlos Prates 
Mancha, da CSP-Conlutas 



FORA TEMER! FORA TODOS ELES! 

É hora de greve geral 


Esse governo e esse Con¬ 
gresso corruptos, desconectados 
das ruas, dos trabalhadores e da 
maioria do povo, aprovaram, 
em primeiro turno, a PEC 55. É 
a maneira de tentarem mostrar 
força aos patrões, como fez Dil- 
ma quando aprovou os ataques 
ao seguro desemprego e ao PIS. 

Em novembro, os trabalha¬ 
dores, a juventude e o movi¬ 
mento popular demonstraram 
importante capacidade de luta e 
de mobilização. Tanto a jornada 
de lutas que envolveu o dia 11, 
o dia 25 e o último dia 29 em 
Brasília. Foram realizadas gre¬ 
ves operárias, greve de diversos 
setores do funcionalismo, dos 
professores das universidades, 
ocupações de escolas dos se- 
cundaristas, marchas da peri¬ 
feria, manifestações das mulhe¬ 
res e ocupação da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro. 
Todas essas lutas demonstram 
a possibilidade de fazer uma 
greve geral com manifestações 
de rua e ações populares. 

Tudo isso poderia ter sido 
maior. Poderia ter havido uma 


greve geral ou um dia unifica¬ 
do de paralisação nacional. Isso 
não ocorreu porque as direções 
das principais centrais sindicais 
não querem uma ação verdadei¬ 
ramente unificada. 

Sabemos que as bases, po¬ 
rém, e muitos sindicatos da 
base de todas as centrais têm 
disposição e entendem a ne¬ 
cessidade de fazer uma ação 
verdadeiramente unificada que 
derrote a política do governo 
de jogar a crise sobre as nos¬ 
sas costas. 

Não é hora de aceitar nego¬ 
ciar a reforma da Previdência 
com Temer, menos ainda pe¬ 
dir subsídio e isenções fiscais 
para os patrões, que só se pre¬ 
ocupam com seus lucros e não 
vacilam em deixar milhões de 
famílias trabalhadoras no de¬ 
semprego e na miséria. 

É preciso marcar um dia 
unitário para fazer uma greve 
geral para derrubar a PEC 55, 
impedir a reforma da Previdên¬ 
cia, trabalhista e a refoma do 
ensino médio e garantir em¬ 
prego e direitos. 



Atnágoras defende a greve geral em ato unificado em São Paulo, 
no dia 25 de novembro 


LEIA MAIS 


QUAL É A SAÍDA PARA A CRISE? P.16 
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CORRUPÇÃO 

Eles roubam tudo 

Vale roubo ilegal, roubo legal, o seu emprego e até a sua aposentadoria 



Os amigos de Geddel sentiram o chão balançar 


O MARIÚCHA FONTANA, 
DA REDAÇÃO 


T emer e o Congresso pa¬ 
recem não ter noção da 
sua impopularidade, fal¬ 
ta de legitimidade e fragilida¬ 
de. Certamente, acreditaram, 
como outros desnorteados, que 
depois dos resultados eleitorais 
podiam tudo. Não podem. 

Numa única semana, o Con¬ 
gresso tentou aprovar uma anis¬ 
tia ampla aos corruptos, com 
aval de Temer, do PMDB, do 
PSDB, do DEM, do PT, do So¬ 
lidariedade, do PP e de outros 
partidos. Agora, o ex-ministro 
Geddel Vieira, tentou dar uma 
carteirada sobre o Instituto do 
Patrimônio Histórico (Iphan) e 
viabilizar um prédio ilegal em 
benefício próprio. 

A coisa veio à tona porque 
o ministro da Cultura, Marcelo 
Calero, se demitiu, denunciou o 
fato e gravou sua conversa com 
Temer. O presidente tentou dar 
uma ajudinha a Gedel, já que Ca¬ 
lero não queria interferir. 

Com a denúncia e a demissão 
de Calero públicas. Temer, Renan 
Calheiros, Rodrigo Maia (DEM) 
e Aécio Neves (PSDB), disseram 
que isso era um fato menor e... 
truco! Mantiveram Geddel como 
ministro. Em seguida, surgiram 
gravações envolvendo Temer. 


Resultado: Temer perdeu 
mais dois ministros, seis ao todo 
até agora. Mas, muito mais im¬ 
portante do que os problemas 
nas alturas, é que o humor ge¬ 
ral das ruas e as labaredas da 
indignação subiram ao ponto 
de o Planalto se dar conta de 
que estavam andando na cor¬ 
da bamba. 

Esse é um governo frágil. Até 
o ex-presidente FHC (que não fi¬ 


cou atrás em corrupção), disse 
que o governo Temer é uma pin¬ 
guela e não uma ponte a ser atra¬ 
vessada até 2018. Nisso, FHC está 
certo. Por isso mesmo, o PSDB 
correu a socorrê-lo. 

O caso é que há um enor¬ 
me descontentamento da classe 
operária, da classe trabalhado¬ 
ra e do povo pobre da periferia. 
Todos amargam um índice alar¬ 
mante de desemprego, de cortes 


de verbas e desmantelamento 
dos serviços públicos, de arro¬ 
cho salarial, ameaça a direitos 
e falência de estados. Somam-se 
os setores médios, que foram às 
ruas contra a corrupção e o go¬ 
verno Dilma e ameaçam voltar 
pelo Fora Temer. 

É por medo que o governo, 
Rodrigo Maia e Renan, agora di¬ 
zem que, se a anistia ampla ao 
caixa 2 passar, eles vetam. 


Diante da fragilidade geral, 
vai se esgotando a trégua tam¬ 
bém da própria burguesia, de 
grandes empresários, banquei¬ 
ros e agronegócio. Eles querem 
jogar a crise nas nossas costas 
e recuperar seus lucros. Por 
isso. Temer e o Congresso vão 
tentar mais do que nunca mos¬ 
trar serviço e acelerar a apro¬ 
vação da PEC 55, bem como a 
reforma da Previdência. 


APOCALIPSE 


Delação da Odebrecht envolve pelo menos 200 políticos 


Em março, surgiu uma lista 
de 300 nomes de políticos men¬ 
cionados nos documentos apre¬ 
endidos pela Polícia Federal na 
operação Lava Jato. 

A empreiteira, depois de 
muito resistir, aceitou fazer de¬ 
lação premiada, na qual pelo 
menos 80 executivos vão dela¬ 
tar mais de 200 políticos corrup¬ 
tos. Entre eles, além de PMDB, 
PP e PT, estão Aécio, Serra, Al- 
ckmin, José Aníbal (todos do 
PSDB), entre outros. Estima-se 


em US$ 2,5 bilhões a multa que 
a empreiteira vai pagar (entor¬ 
no de R$ 8,5 bilhões). 

A delação envolve a maioria 
dos políticos do Congresso e dos 
grandes partidos. Como a maio¬ 
ria tem foro privilegiado, serão 
julgados pelo Supremo Tribu¬ 
nal Federal (STF). 

A lista da Odebrecht e uma 
eventual delação de Eduardo 
Cunha explicam a correria para 
tentar aprovar uma lei que anis¬ 
tie os corruptos. 
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LONGA TRAJETÓRIA 


Odebrecht e demais corruptores 
e corruptos não nasceram hoje 

Ditadura, Sarney, Co Mor, FHC e governos do PT e do PMDB 
foram todos corruptos 



Tem gente que, diante da rou¬ 
balheira defende, a volta da di¬ 
tadura militar, acreditando que 
essa não roubava. Ledo enga¬ 
no. Roubava muito e ainda im¬ 
pedia qualquer denúncia e qual¬ 
quer protesto. 

Bilhões foram desviados das 
obras faraônicas da ditadura (Ro¬ 
dovia Transamazônica, usinas 
Angras 1, 2 e 3 e hidrelétrica de 
Itaipu, entre outras). Como não 
havia nenhuma fiscalização, e 
a ditadura não prestava contas, 
nunca saberemos exatamente o 
quanto foi desviado. Além disso, 
a imprensa estava sob censura. 
Qualquer notícia sobre corrup¬ 
ção era barrada. Ou seja, se você 
denunciasse um corrupto, podia 


ir para a cadeia. A Odebrecht está 
hoje no centro das investigações 
da Lava Jato. A empreiteira, po¬ 
rém, sempre esteve muito pró¬ 
xima do poder. Na ditadura mi¬ 
litar, no governo Médici (1969 a 
1974), “ quando Geisel assume a 
presidência da Petrobms, ele pas¬ 
sa a contratar sistematicamente 
a Odebrecht; quando assume a 
presidência do país [1974-1979], 
a empresa dá um salto ”, explicou 
o historiador Pedro Campos à re¬ 
vista Caros Amigos. Segundo o 
historiador, em 1971, a empresa 
era a 19 a maior construtora do 
país. Dois anos depois, alcança¬ 
va o terceiro lugar. 

Sob FHC, a corrupção veio 
igualmente forte. Além das em¬ 


preiteiras, banqueiros e privati¬ 
zações estiveram no centro. A 
reeleição de FHC, por exemplo, 
custou caro. Para mudar a Cons¬ 
tituição, houve um pesado es¬ 
quema de compra de votos. Gra¬ 
vações revelaram que os depu¬ 
tados Ronivon Santiago e João 
Maia, do PFL do Acre, ganharam 
R$ 200 mil cada para votar a fa¬ 
vor do projeto. As maletas de di¬ 
nheiro rolavam soltas. Mas os es¬ 
cândalos não pararam aí. 

A privatização da Vale foi fei¬ 
ta por apenas R$ 3,3 bilhões, en¬ 
quanto seu preço era estimado 
por especialistas em, pelo me¬ 
nos, R$ 30 bilhões. O que foi 
pago por ela equivale, hoje, ao 
lucro trimestral da empresa. Foi 
um grande escândalo, denuncia¬ 
do pelo jornalista Aloísio Biondi. 
Mais escandalosa ainda foi a pri¬ 
vatização da Telebras, um jogo 
de cartas marcadas que envol¬ 
veu diretamente FHC e lideran¬ 
ças tucanas. São alguns exem¬ 
plos entre tantos escândalos, 
envolvendo informações privi¬ 
legiadas a banqueiros. 

Agora, sob o governo do PT 
em aliança com PMDB, PP e cia., 
a corrupção continuou de ven¬ 
to em popa. Só a Odebrecht e a 
OAS, numa única obra, na Refi¬ 
naria Abreu e Lima, em Pernam¬ 
buco, conseguiram um superfa- 
turamento de R$ 2,1 bilhões, des¬ 
tinando 3% a propinas. 


CADEIA NELES 


Prisão e confisco dos bens de todos 
os corruptos e corruptores 

Nenhuma confiança na Lava Jato 


Diferentemente de parte das 
correntes de esquerda que defen¬ 
dem a impunidade de corruptos 
ou dizem que que a Lava Jato é 
uma manobra imperialista, de¬ 
fendemos a prisão de todos os 
corruptos e corruptores. Tam¬ 
bém alertamos os trabalhado¬ 
res, contudo, para que não de¬ 
positem confiança na Lava Jato. 

Todos os corruptos devem 
ir para a cadeia, e os corrupto¬ 
res, como a Odebrecht e demais 


empreiteiras e bancos devem ter 
seus bens confiscados, o que in¬ 
clui expropriar, sem indeniza¬ 
ção, suas empresas, estatizá-las 
e colocá-las sob controle dos tra¬ 
balhadores. 

A Lava Jato e todo o Judiciá¬ 
rio não merecem confiança. Não 
é garantia que investiguem e pu¬ 
nam também o PSDB. Sempre é 
bom lembrar que o poder Judici¬ 
ário é tão corrupto quanto o Le¬ 
gislativo e Executivo. 


Basta fazer um levantamen¬ 
to dos escândalos do Judiciário 
ou dar uma olhada na porcen¬ 
tagem de juízes, desembargado¬ 
res e promotores que recebem 
acima do teto constitucional de 
R$ 33.763, um salário escanda¬ 
loso num país em que o mínimo 
é de R$ 880. Ou seja, os gastos 
com esses senhores do Judiciá¬ 
rio somam quase R$ 10 bilhões, 
ou mais de 11 milhões de salá¬ 
rios mínimos. 


CAPITALISMO 


Um sistema ladrão 


O sistema capitalista e a cor¬ 
rupção andam juntos. Não há 
capitalismo ético. Quando es¬ 
gota ou fica limitada a faixa de 
exploração (o roubo do traba¬ 
lho do trabalhador, ou seja, do 
trabalho não pago que o capita¬ 
lista lhe arrebata), os capitalis¬ 
tas apelam para a expansão dos 
seus negócios via Estado, priva¬ 
tizações, propinas ou quaisquer 
meios legais ou ilegais. 

O capitalismo nasceu rou¬ 
bando. Na sua decadência, o 
roubo explícito vem à tona: so¬ 


negação, evasão de divisas, la¬ 
vagem de dinheiro, contratos 
superfaturados de obras públi¬ 
cas e tudo o mais. 

O ex- governador do Rio, Sér¬ 
gio Cabral, chegou a lavar di¬ 
nheiro só via compra de joias 
com dinheiro vivo num mon¬ 
tante de quase R$ 2 milhões. As¬ 
sim como levaram nossas esta¬ 
tais a preço de banana, super- 
faturaram obras e deram propi¬ 
na para políticos, daqui a pou¬ 
co vão querer privatizar o ar que 
respiramos. 



Luiz Fernando Pezão, governador do Rio , e Sérigo Cabral 



CORRUPÇÃO LEGAL 


Dívida pública é um roubo 


A Auditoria Cidadã da Dí¬ 
vida denuncia que a maior 
corrupção do país é legalizada 
no sistema da dívida, que con¬ 
some quase a metade do or¬ 
çamento federal, grande par¬ 
te dos orçamentos estaduais 
e municipais, sem nenhuma 
transparência. 

A dívida pública é um rou¬ 
bo legalizado que leva 42% 
do que o país arrecada todos 


os anos, devido aos juros de 
agiota que o governo e o mer¬ 
cado decidem. Esse dinheiro 
sai da saúde, da educação, da 
habitação e dos programas so¬ 
ciais direto para o bolso de 
meia dúzia de banqueiros. 

É por isso que nenhum go¬ 
verno, nem do PSDB, nem do 
PT, nem do PMDB, aceita fa¬ 
zer uma auditoria da dívida 
pública. 
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CUBA 


Morre Fidel Castro 


DA REDAÇÃO 


O anúncio da morte do lí¬ 
der Fidel Castro gerou 
homenagens, lamenta¬ 
ções e muita discussão em todo 
o mundo. Afinal, Castro foi o 
principal líder da única revolu¬ 
ção socialista latino-americana 
que conquistou o poder e expro¬ 
priou os capitalistas. 

Foi, certamente, uma das 
figuras políticas mais influen¬ 
tes do século 20 e, sem dúvi¬ 
da, a principal referência da 
esquerda latino-americana. O 
seu prestígio faz com milhões 
de pessoas lamentem a morte 
do velho líder, que o conside¬ 
ram o símbolo dessa revolução. 
Compreendemos essa dor e so¬ 
mos solidários a ela porque, 
para essas pessoas, morre um 
líder revolucionário. 

Mas sua morte também traz 
à tona importantes debates so¬ 
bre o país. Cuba foi um exem¬ 
plo de país socialista ou foi um 
regime burocrática e repressivo 
sem liberdades reais para os tra¬ 
balhadores formarem organi¬ 
zações políticas diferentes do 
Partido Comunista e sindicatos 
independentes? E, hoje, o país 
se mantém socialista ou o capi¬ 
talismo voltou com tudo à ilha? 

Entender essa história não é 
tão simples. Para entender me¬ 
lhor, é preciso falar da revolução 
cubana, o maior acontecimento 
da história da América Latina, 
e suas consequências, que mar¬ 
caram todo o continente. 



Aos 90 anos de idade, morre Fidel Castro 


REVOLUÇÃO CUBANA-1959 


A revolução que abalou 
a América Latina 


Se não fosse a revolução. 
Cuba certamente seria um 
dos países mais pobres do 
continente. Com a revolução, 
o povo conquistou saúde e 
educação públicas de alto 
nível. A moradia foi subsi¬ 
diada pelo Estado, o desem¬ 
prego acabou e o latifúndio 
deu lugar à reforma agrá¬ 
ria. Assim, a pequena Cuba 
superou os países mais de¬ 
senvolvidos da América La¬ 
tina, como México, Brasil e 
Argentina. 


Isso, porém, só aconteceu 
porque Cuba se tornou um Es¬ 
tado operário, onde os patrões 
foram expropriados, perderam 
os seus bens e riquezas, e as 
empresas estrangeiras foram 
nacionalizadas. Além disso, a 
economia foi planificada em 
função das necessidades da po¬ 
pulação. 

Tudo isso permitiu a eleva¬ 
ção do nível de vida da popula¬ 
ção, o fim da miséria e da pros¬ 
tituição e emprego para todos. 
Muitas dessas conquistas per¬ 


duram até hoje, mesmo depois 
de tantos anos de embargo eco¬ 
nômico. 

SOB UMA DIREÇÃO DE 
BUROCRATAS 

Apesar da expulsão dos pa¬ 
trões, os novos dirigentes do 
país estabeleceram o sistema 
de partido único e impediram a 
livre organização dos trabalha¬ 
dores em seus sindicatos. 

Nunca houve democracia 
operária em Cuba. O poder foi 
conduzido com mão de ferro. 


Artistas, escritores e homossexu¬ 
ais foram perseguidos. Diferente¬ 
mente do sonho de Che, que de¬ 
sejava exportar a revolução para 
todo o continente, o alinhamento 
com a União Soviética fez com 
que o governo cubano procuras¬ 
se uma via para a construção do 
socialismo num só país e a co¬ 
existência pacífica com o impe¬ 
rialismo ianque defendida por 
Moscou. Essa tornou-se a linha 
oficial do governo cubano. Essas 
opções cobraram seu preço nas 
décadas seguintes. 


CAPITALISMO RETORNA 

A abertura ao capital estrangeiro 


A integração de Cuba à or¬ 
dem mundial se aprofundou 
a partir do final da década de 
1990, quando Fidel e o Partido 
Comunista aplicaram medidas 
importantes na estrutura do Es¬ 
tado. Instituíram novas leis que 
abriram o país para a entrada 
de capital estrangeiro, especial¬ 
mente o europeu, e possibilita¬ 
ram que a exportação e a im¬ 
portação de produtos não tives¬ 
se mais o controle do Estado. 
Também liberaram a remessa 


de lucros para o exterior. 

A entrada do capital estran¬ 
geiro ocorreu em praticamente 
todos os setores da produção. 
As empresas mistas entre Es¬ 
tado e capital estrangeiro do¬ 
minam 100% da exploração 
de petróleo, minério de ferro, 
produção de lubrificantes, ser¬ 
viços telefônicos, produção de 
sabão, perfumaria e exportação 
de rum. Controla, ainda, 70% 
das agroindústrias e de cítricos 
e 50% da produção de níquel. 


cimento e setor de turismo. 

Em 2013, foi aprovada uma 
nova lei de investimentos es¬ 
trangeiros que facilitou ainda 
mais a entrada de empresas 
privadas em Cuba. À exceção 
das áreas de saúde, educação e 
comunicação, todas as demais 
podem receber investimentos 
estrangeiros. Além disso, dei¬ 
xou de ser necessária a asso¬ 
ciação do Estado às empresas 
mistas. Elas podem ser total¬ 
mente privadas. 


O país passou a ter uma eco¬ 
nomia subordinada ao sistema 
capitalista internacional. As leis 
de mercado, em que vale a ob¬ 
tenção de lucro, prevaleceram 
sobre o planejamento econô¬ 
mico que atendia os interesses 
dos trabalhadores. O capitalis¬ 
mo retornou a Cuba, e com ele 
voltam todas as suas mazelas 
como pobreza, prostituição e 
desigualdade social. 

Em nota, a Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores (LIT-QI) 


afirma: “ reivindicamos o Fidel 
que enfrentou o imperialismo, 
que, junto com os trabalhadores 
cubanos, expropriou a proprie¬ 
dade privada e os meios de pro¬ 
dução, que deu origem ao pri¬ 
meiro Estado operário da Améri¬ 
ca Latina. Não reivindicamos o 
Fidel do regime burocrático e to¬ 
talitário imposto em Cuba, nem 
o Fidel que, junto com seu irmão 
Raul e a burocracia cubana, res¬ 
taurou o capitalismo e abriu as 
portas para as multinacionais 






Opinião Socialista • Internacional 



DONALDTRUMP 

A cara muito feia do imperialismo 


|^J 

A vitória de um persona¬ 
gem burguês populis¬ 
ta de direita, com po¬ 
sições xenófobas, racistas, ma¬ 
chistas e LGBTfóbicas provocou 
forte impacto nos Estados Uni¬ 
dos e no mundo todo e intensos 
debates sobre seu significado. O 
milionário Donald Trump, do 
Partido Republicano, venceu a 
eleição de forma indireta, con¬ 
quistando a maioria dos dele¬ 
gados do colégio eleitoral. Já 
sua adversária Hillary Clinton, 
do Partido Democrata, obteve 
a maioria do voto popular. No 
maior exemplo de democracia 
do mundo, as eleições são indi¬ 
retas. Olhando para o peso real 
das eleições, vê-se que todos os 
eleitores de Trump não passam 
de 25% do eleitorado real, uma 
vez que o voto não é obrigató¬ 
rio no país. 

O voto em Trump está base¬ 
ado em amplos setores de eleito¬ 
res brancos das regiões rurais, 
em pequenos proprietários e, 
especialmente, no apoio de tra¬ 
balhadores brancos empobreci¬ 
dos, afetados pela desindustria- 



lização, pela crise, pelos baixos 
salários e pelo desemprego. Nes¬ 
se setor, penetrou o discurso 
reacionário de Trump contra 
os imigrantes, seus ataques ao 
sistema dos políticos e suas fal¬ 
sas promessas sobre recuperar 
a grandeza dos EUA. 

Esse discurso populista de 
direita permitiu a Trump ga¬ 
nhar não apenas nos estados 
tradicionalmente republicanos, 
como em bases históricas de 
operários industriais brancos, 
como Michigan, Detroit. Este 
setor expressou, assim, sua frus¬ 
tração e raiva contra o sistema, 
rompeu com o Partido Demo¬ 
crata e girou à direita, apoiando 
Trump eleitoralmente. O voto 
dos trabalhadores brancos mos¬ 
tra, também, a ausência de 
uma alternativa clara e 
independente que cha¬ 
me unidade da classe 
trabalhadora, comba¬ 
tendo os preconceitos 
raciais e as ideologias 
burguesas. 

Não é possível 
explicar por que 
Trump foi eleito 
se, ao mesmo 
tempo, não for 


considerado o desgaste eleito¬ 
ral do Partido Democrata e a 
ruptura pela esquerda de uma 
parte de sua base eleitoral que 
não votou nem em Hillary, nem 
em Trump. Há uma profunda 
decepção com os governos de 
Obama, que governou para os 
ricos, sem resolver nenhum dos 
problemas dos trabalhadores, 
manteve uma dura política re¬ 
pressiva contra os imigrantes 
latinos ilegais e deu aval à onda 
de violência, repressão e assassi¬ 
natos policiais contra os jovens 
negros. Soma-se a isso o fato de 
Hillary ser explicitamente de 
direita e sem nenhum 
carisma. 


EUA POLARIZADO 


‘NAO E NOSSO PRESIDENTE* 


Protestos tomam conta do país 


Um país cada vez 
mais divido 



Cartaz em manifestação anti-Trump: “Não é meu presidente” 


A maioria da esquerda 
mundial vê apenas as elei¬ 
ções e tira a conclusão de 
que a vitória de Trump é ex¬ 
pressão de um giro reacioná¬ 
rio que o mundo vive. Não 
concordamos com essa vi¬ 
são. Existe uma polarização 
crescente nos EUA. 

Para levar adiante suas 
propostas, Trump não tem 
alternativa senão atacar os 
trabalhadores em benefício 
do capitalismo imperialista. 
Pode ser que um setor dos 
trabalhadores brancos que 
votaram nele o acompanhe 
em seus ataques aos latinos 
e negros. Porém outro se¬ 
tor pode se decepcionar ra¬ 


pidamente, e o apoio atu¬ 
al pode se transformar em 
seu oposto. Os demais se¬ 
tores que não votaram nele 
já o veem como seu inimi¬ 
go, fazendo numerosos atos 
contra Trump. 

Outro problema para 
Trump é que a maioria da 
burguesia imperialista que 
tentou evitar sua eleição por 
não considerá-lo confiável 
não tem acordo com suas 
propostas. Isso porque algu¬ 
mas delas afetam interesses 
do coração da economia im¬ 
perialista do país, principal¬ 
mente do sistema financei¬ 
ro. Trump estará disposto a 
encarar esse embate? 


Logo após o resultado da elei¬ 
ção presidencial nos EUA, em 8 
de novembro, milhares de es¬ 
tudantes fizeram passeatas pe¬ 
las ruas para protestar contra o 
resultado eleitoral. Na noite da 
eleição, mais de 50 mil pessoas 
protestaram em Oaklahand, Los 
Angeles, Seattle, Nova Iorque e 


outras cidades. Em Los Ange¬ 
les, um protesto reuniu 100 mil 
em 14 de novembro. Esta mobi¬ 
lização popular e de base contra 
um resultado eleitoral presiden¬ 
cial não tem precedentes nos Es¬ 
tados Unidos. 

Sob o slogan “Não é nosso 
presidente”, a juventude negra. 


os jovens trabalhadores e estu¬ 
dantes em todo o país enviaram 
um recado muito explícito para 
Trump. Por isso, várias organiza¬ 
ções sociais e estudantis chama¬ 
ram protestos, passeatas e greves 
para 20 de janeiro, dia da posse 
de Trump, e para 21 de janeiro, 
dia da marcha Million Women, 
em Washington. Várias cidades 
terão manifestações locais. 

Na contramão disso, dirigen¬ 
tes do Partido Democrata estão 
dizendo para “dar uma chance a 
Trump” e “trabalhar com ele”. O 
pior é que isso veio da chama¬ 
da ala progressista dos democra¬ 
tas, liderada por Bernie Sanders. 
Após a reunião com Trump, Oba¬ 
ma também argumentou que “é 
importante lhe dar as condições 
e espaço” para aplicar o seu pro¬ 
grama e experimentá-lo. 
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LUTO 


A maior tragédia do futebol 



Para a Chape, porém, todas as 
torcidas sorriam. 

A tragédia é maior do que 
aquela que atingiu a equipe do 
Manchester United em 1958, 
quando o avião que levava jo¬ 
gadores e dirigentes do clube 
caiu no aeroporto de Munique, 
Alemanha. O Manchester esta¬ 
va regressando da Iugoslávia, 
onde tinha jogado com o Estrela 
Vermelha de Belgrado pela Liga 
dos Campeões da UEFA. 

A equipe da Chapecoense es¬ 
tava indo atrás de sua maior con¬ 
quista: disputar o título da taça 
Sul-Americana contra o Atlético 
Nacional de Medellín, Colômbia. 
A empolgação e a alegria esta¬ 
vam nos olhos da jovem equipe 
e de toda a pequena cidade de 
Chapecó, em Santa Catarina. É 
claro que durante a partida to¬ 
das as torcidas de todos os clu¬ 
bes do país estariam em campo 
com a Chape. 

A postura do Atlético Na¬ 
cional, frente à tragé¬ 
dia mostra que o fute¬ 


bol é muito mais do um espor¬ 
te. O clube divulgou uma nota 
pedindo para que a Conmebol 
declare a Chapecoense campeã 
da Copa Sul-Americana. Com 
isso, o Atlético mostra porque 
é grande. O Furacão do Oeste 
merece o título. 

As circunstâncias do desas¬ 
tre não poderiam ser piores. Não 
bastasse toda palhaçada, rouba¬ 
lheira e ataques aos direitos dos 
trabalhadores impostos pelo go¬ 
verno Temer e seus amigos cor¬ 
ruptos, o desastre aéreo atingiu 
um pequeno clube que estava se 
tornando uma espécie de xodó 
de todas as torcidas e recupera¬ 
va a graça do futebol brasileiro. 
Mesmo com o luto que comove 
o Brasil, os canalhas de Brasília 
votam uma PEC contra o povo 
trabalhador. 

Toda a solidariedade 1 
com as famílias e torce- JHH| 
dores. ——■ í 


3 JEFERS0N CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


O país ficou mais triste 
com a tragédia que vi¬ 
timou o time da Chape¬ 
coense na madrugada do dia 
29 de novembro. Mesmo aque¬ 
les que não têm apreço pelo fu¬ 
tebol lamentam profundamen¬ 
te a tragédia. O desastre aéreo 
deixou mais de 70 mortos entre 
jogadores, jornalistas e comis¬ 
são técnica. Entre eles, esta¬ 
vam o técnico Caio Junior, cer¬ 
tamente, um dos responsáveis 
pela bela campanha do time, e 
o polêmico Mário Sérgio, cra¬ 
que e campeão do mundo pelo 
Grêmio em 1983. 

A Chape chegou recentemen¬ 
te ao grupo seleto de clubes que 
compõem a primeira divisão do 
Campeonato Brasileiro. Tam¬ 
bém era parte do seleto grupo 
que nunca desceu para a segun¬ 
da divisão, ao lado de São Paulo 
e Flamengo. Claro, não tinha a 
mesma tradição desses clubes. 

Menino no estádio do 
Chapecoense durante 
homenagem aos jogadores 

FOTO: Nelson Almeida 
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A tragédia é avassaladora, 
mas futebol é o esporte 
da esperança 



ROMERITO PONTES, 
DA REDAÇÃO 


O futebol é um esporte úni¬ 
co. Uma das características que 
o faz assim é a sua imprevisi- 
bilidade. Ao contrário do que 
acontece em outros esportes, as 
chamadas zebras têm chances 
muito reais de acontecerem. E 
acontecem. 

Suas partidas podem ser 
definidas com um único pon¬ 
to. Quem nunca se desespe¬ 
rou com o 1 x 0 sofrido? Ou, 
então, com uma virada aos 45 
minutos do segundo tempo? 
Acho que nenhum outro es¬ 
porte despreza tanto as esta¬ 
tísticas quanto o futebol. 

Isso faz do futebol um es¬ 
porte de muitas e intensas 
emoções. Mas uma delas em 
especial. A esperança. Isso ex¬ 
plica a máxima futebolística 
que diz que “o jogo só acaba 
quando termina”. E não há ver¬ 
dade maior, sempre há espe¬ 
rança no futebol. Quem torce 
sabe disso. 

A Chapecoense estava sen¬ 
do mais uma dessas impre- 
visibilidades do futebol. Em 
2009, subiu para a série C. Em 
2012, para a B. Em 2013, ficou 
em segundo e foi para a pri¬ 
meira divisão. Em 2015, de¬ 
pois de derrotar a Ponte Pre¬ 
ta, realizou o sonho de dis¬ 
putar a primeira partida in¬ 
ternacional. 


E não parou por aí. Em 
2016, de forma heroica e com 
vaga garantida na Copa Sul- 
-Americana, eliminou o ar¬ 
gentino Independiente (maior 
campeão da Libertadores). De¬ 
pois, eliminou o Junior colom¬ 
biano e o San Lorenzo, tam¬ 
bém argentino. Quem diria, o 
“Verdão do Oeste” numa final 
internacional. 

Mas o futebol é imprevisí¬ 
vel. Num momento único em 
que o time se preparava para 
escrever o nome na história, o 
fez de uma maneira que nin¬ 
guém esperava. E nem queria. 

Para o futebol, justamente 
por ser o esporte da esperança, 
uma tragédia como essa se faz 
avassaladora. Imaginem só a 
expectativa dos torcedores cha- 
pecoenses com a final da copa. 

Foi um dia triste para o fu¬ 
tebol. Pelos jogadores, pelos 
jornalistas, pelos familiares, 
pela torcida, enfim. A rapidez 
com que se solidarizaram clu¬ 
bes e torcidas do mundo intei¬ 
ro é reconfortante sem dúvi¬ 
das. Isso mostra que, para o 
futebol, há esperança também 
fora de campo. 

Como declarou o Atlético 
Nacional numa rede social, “o 
espírito do futebol é aproximar 
os povos”. Não há como negar. 
Todo mundo que guarda no 
peito uma boa partida, seja ela 
de campeonato, de várzea ou 
uma pelada, sabe. 
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VIOLÊNCIA 


EDUCAÇÃO 


Polícia promove chacina em 
pleno Dia da Consciência Negra 

Ao menos sete pessoas foram torturadas e assassinadas em 
operação da PM na Cidade de Deus (RJ) 



Ao menos sete pessoas foram 
mortas pela PM do Rio de Janeiro 
durante uma operação na Cidade 
de Deus, na capital fluminense. 
Os crimes acontecerem logo após 
um helicóptero da PM ter caído 
na Zona Oeste do Rio, matando 
quatro policiais. 

Em resultado divulgado re- 
centemetne, a perícia confirmou 
que algumas das vítimas possu¬ 
íam marcas de faca e que foram 
executadas com tiros na nuca. 
Uma nítida evidência de tortura 
seguida de execução sumária. 

Não é preciso bola de cristal 
para chegar a essa conclusão. Os 
próprios policiais do Batalhão 
de Operações Especiais (Bope) 
postaram fotos em redes sociais 
com as vítimas rendidas. 

A PM tentou responsabilizar 
a disputa entre facções do trá¬ 


fico pelas mortes, mas morado¬ 
res da comunidade e familiares 
reconheceram uma das pessoas 
assassinadas numa das fotos. 

O ato de represália aconteceu 
justamente no dia 20 de novem¬ 


bro, Dia da Consciência Negra, 
data em que diversas manifes¬ 
tações em todo o país denun¬ 
ciavam a violênca policial e a 
criminalização do povo pobre 
e negro. 


PSTU participa do 1° Encontro de 
Auxiliares de Serviços Básicos 


No dia 19 de novembro, 
aconteceu em Juiz de Fora 
(MG) o I o Encontro de Auxilia¬ 
res de Serviços Básicos (ASBs) 
da educação estadual, convo¬ 
cado pela subsede do Sindute 
(sindicato dos trabalhadores 
em educação), MML e Quilom¬ 
bo Raça e Classe. Participaram 
200 pessoas, a maioria mulhe¬ 
res negras. Essas trabalhado¬ 
ras são o setor mais explorado 
da educação, recebem salário 
mínimo e ainda sofrem des¬ 
contos. A grande maioria não 
tem qualquer tipo de estabili¬ 
dade no emprego. 

O encontro começou por 
discutir o projeto do governo 
Pimentel (PT) que prevê a ter¬ 
ceirização do cargo de ASBs. 
Mais um golpe do PT contra o 
povo trabalhador. 

O encontro também contou 
com a presença de Dayse Go¬ 
mes, professora no Rio de Ja¬ 
neiro, para falar de racismo e 
machismo e das dificuldades 
que vivem as trabalhadoras por 
serem mulheres e negras. 



No final, houve um bate 
papo para falar sobre o PSTU 
e o seu projeto de sociedade. 
Uma companheira falou: "Eu 
vim para esta conversa porque 
o PSTU é o primeiro partido que 
eu vejo se interessar pelos ASBs”. 
A companheira tem razão. O 
PSTU quer sim ter nas suas fi¬ 
leiras os setores mais oprimi¬ 
dos e explorados dos trabalha¬ 
dores. O partido quer juntar 
professores, estudantes e ASBs 
na luta pela educação gratui¬ 
ta, de qualidade e para todos. 
Por isso, luta para unificar os 
trabalhadores para combater o 
racismo, o machismo e todas 
as formas de opressão que só 
servem para dividir os explo¬ 
rados e oprimidos e fortalecer 
os patrões. 


CULTURA 


Um século de samba 



H ELIAS ALFREDO, 

DO RIO DE JANEIRO (RJ) 

Samba vem do semba, rit¬ 
mo musical africano que, no 
Brasil, sofreu suas transfor¬ 
mações, influências e varia¬ 
ções, combinado com as vá¬ 
rias linhas de ritmos, desde a 
Umbigada, passando pelo jon- 
go, samba duro, maxixe, sam¬ 
ba de roda e outras vertentes 
de nossa música negra. 

Nosso samba tem muito 
mais do que 100 anos de exis¬ 
tência. Na verdade, veio de lon¬ 
ge, do ventre da mãe África, 
trazido com nossos antepas¬ 
sados africanos, sequestrados 
naquele continente, para serem 
transformados em escravos no 
Brasil pelos escravocratas eu¬ 
ropeus portugueses. 

Nas lavouras, nas senzalas 
ou nos fundos de quintais, às 
escondidas, o batuque negro 
do samba sempre se fez pre¬ 
sente, pois escravocratas e se¬ 
nhores de engenho não admi¬ 


tiam essas manifestações cul¬ 
turais. Essa repressão durou 
por muito tempo. 

O registro fonográfico, 
no Brasil, da primeira obra 
denominada Samba ocor¬ 
reu em 1917, com a música 
“Pelo telefone”, registrada 
pelo sambista Donga na Bi¬ 
blioteca Nacional, autor de 
clássicos do samba. A verda¬ 
de, no entanto, é que o sam¬ 
ba tem sua origem na Áfri¬ 
ca. Primeiro, foi marginali¬ 
zado pela sociedade burgue¬ 
sa racista brasileira. O Esta¬ 
do tratava os realizadores 
do samba como marginais. 
Eram presos, autuados e es¬ 
pancados. Esses eram fatos 
comuns sobre os sambistas, 
fosse no Rio de Janeiro, fos¬ 
se na Bahia, Minas Gerais ou 
em qualquer região do país. 
Esta manifestação era repri¬ 
mida sempre. Capitalizaram 
nosso samba, despopulari- 
zaram nosso Carnaval. 


Joaquim Maria do Santos , o Donga 

Os artificieis do nosso sam¬ 
ba têm suas origens na classe 
operária, a exemplo de Pau¬ 
lo da Portela, Cartola, João da 
Baiana, Mestre Fuleiro, Ani- 
ceto do Império Serrano, Ma- 
naceia e tantos outros bambas 
mais. Todos eles eram operá¬ 
rios de formação, marceneiros, 
pedreiros ou estivadores. As 
perseguições políticas sobre 
os sambistas têm muito a ver 


com esse fato também. Mui¬ 
tos desses grandes sambistas 
tinham relações políticas com 
organizações operárias sindi¬ 
cais, ou com Partidos Comu¬ 
nistas, a exemplo de Paulo da 
Portela e Aniceto. Esse último 
era grande liderança sindical 
da estiva no Rio de Janeiro. 

A esses custou muito caro 
suas respectivas militâncias 
no campo da esquerda, seja 


por parte do Estado, seja pela 
incompreensão até mesmo de 
seus companheiros de agre¬ 
miações. Hoje, o poder capital 
prevaleceu sobre as escolas de 
samba e seus integrantes, das 
comunidades criadoras des¬ 
sas instituições, os verdadeiros 
sambistas, os negros e negras, 
já não são mais os protago¬ 
nistas dentro dessas agremia¬ 
ções que um dia foram nossas 
e, consequentemente, o nos¬ 
so samba. 

A força dessa manifestação 
musical negra cumpriu o seu 
papel e, por isso, o Estado bra¬ 
sileiro teve de se render e reco¬ 
nhecer a sua importância nesta 
sociedade racista. Porém esse 
reconhecimento tem, na verda¬ 
de, suas controvérsias, a exem¬ 
plo da descaracterização e da 
apropriação dessa manifesta¬ 
ção cultural chamada samba, 
mais precisamente no Carna¬ 
val e nas escolas de samba ca¬ 
rioca e por todo o país. 
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Um programa operário e socialista 

AS AÍ D A PARA A CRISE? 


A roubalheira e os ataques de Temer provocam a revolta dos trabalhadores e da juventude. Para derrotar o ajuste fiscal de Temer, 
dos governadores e do Congresso de ladrões, os trabalhadores estão indo à luta. Mas como o país pode sair dessa crise? Que medidas 
defender? Para nós, quem deve pagar a conta da crise são os patrões e não o povo trabalhador. Por isso, defendemos as quatro medidas 

abaixo procurando afirmar um programa operário e socialista de combate à crise. 


Dívida: estão roubando você! 


■ 


Remessas de lucros: sangria desatada! 



Fim dos 
privilégios dos 
políticos:lugarde 
corrupto é 
na cadeia 


O maior roubo do país é a dívida pública. Em 2015, a dívida consumiu R$ 962 
bilhões em pagamento de juros. Isso representa 42% do Orçamento do governo. 
Só para comparar, a Saúde consumiu só 4,14%, e a Educação, 3,9% do Orçamen¬ 
to. Como é possível resolver qualquer problema nesse país dando, todo 
ano, aos banqueiros quase a metade do nosso Orçamento? 

O que o governo Temer e o Congresso de picaretas que¬ 
rem é botar ainda mais grana no bolso dos banquei¬ 
ros. Por isso, defendem a aprovação da PEC 55, que 
congela por 20 anos investimentos sociais em 
saúde, educação, habitação, reforma agrária. 

A grande mídia e o governo falam que 
o pagamento da dívida é um problema 
moral. "Se você tem uma dívida , precisa 
pagd-la para ficar com o nome limpo”, 
dizem. Mas essa dívida é completa¬ 
mente ilegítima e já foi paga várias 
vezes. Aliás, ela é parecida com 
a armadilha do cheque especial: 
quanto mais você paga, mais 
deve. Se você recebe uma fatura 
em casa de uma dívida que não 
fez e que só vai servir para enri¬ 
quecer banqueiro, vai colocar a 
família no aperto para pagar? 

Para enfrentar essa crise, a 
primeira coisa a se fazer é parar 
de pagar a dívida aos banqueiros. 

Imagine o que daria para ser fei¬ 
to com R$ 962 bilhões por ano! Da¬ 
ria para acabar com o desemprego 
usando essa grana para fazer obras 
públicas, construir mais escolas, hos¬ 
pitais e moradias populares. 


Toda hora você vê nos noticiários manchetes dizen¬ 


do que o Brasil está quebrado, que estamos vivendo uma cri¬ 
se sem precedentes e que todos precisam fazer sacrifícios. Mas en¬ 
quanto o desemprego aumenta e penaliza o trabalhador, o governo mantém a 
chamada “bolsa empresário”, uma série de subsídios e desonerações tributárias 
concedidas pelo governo às indústrias. Isso aí foi criado lá atrás, pelos governos 
do PT, mas foi poupado dos cortes do ajuste fiscal por Temer. 

O bolsa empresário vai custar R$ 224 bilhões em 2017. É bem maior que o va¬ 
lor que será destinado ao Bolsa Família, de R$ 29,7 bilhões, e aos investimentos 
em educação e saúde, de R$ 33,7 bilhões e R$ 94,9 bilhões. 

É preciso acabar com o bolsa empresário. Essa farra com o dinheiro público 
está levando os estados à quebradeira, como o Rio de Janeiro, que dá bilhões às 
empresas e não paga os salários do funcionalismo. Esse dinheiro precisa ser in¬ 
vestido na melhoria da vida do povo trabalhador. 


As medidas propostas pelo Ministério 
Público não vão acabar com a corrupção. De 
nada adiantam prisões temporárias sem o confis¬ 
co das propriedades dos corruptos, pois ao sair da pri¬ 
são, o corrupto vai usufruir o que roubou. É preciso prender os 

corruptos e confiscar seus bens. 
É necessário, também, prender e expropriar as empresas que corromperam. 
Muitas empreiteiras envolvidas na corrupção estão fazendo acordos com a Jus¬ 
tiça para continuarem participando de novas licitações com o governo. Assim, 

vão continuar roubando. 
Também é preciso acabar com os privilégios e mordomias dos políticos, 
acabar com o foro privilegiado de todos os políticos, revogar os mandatos de 
vereadores e prefeitos que não cumprirem suas promessas, reduzir os salários 
de todos os políticos, que devem receber o mesmo que um professor ou um 

operário qualificado da indústria. 


Grande parte dos lucros das empresas multinacionais instaladas aqui, como 
as montadoras de automóveis, vai para fora do país. Essas empresas exploram 
nossa mão de obra, obtêm isenções de impostos, ganham lucros ex¬ 
traordinários e mandam toda essa grana para fora. Até 
outubro, o Banco Central estima que as multina¬ 
cionais vão mandar mais de US$ 19 bilhões 
(quase R$ 65 bilhões) para fora do país. 
Em 2015, foram remetidos US$ 20,8 bi¬ 
lhões. É preciso estancar essa san¬ 
gria e proibir as remessas de lu¬ 
cros. Esse dinheiro precisa fi¬ 
car aqui no país e ser inves¬ 
tido na produção e na gera¬ 
ção de empregos. 


Acabar como bolsa 
empresário 














